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Resumo
Este trabalho realiza uma revisão narrativa da literatura com o objetivo de investigar, à luz da psicanálise, os impactos do abuso sexual infantil na formação da personalidade na vida adulta. Fundamentado na teoria freudiana e em contribuições contemporâneas, o estudo analisa como experiências traumáticas precoces interferem no desenvolvimento psíquico, deixando marcas profundas na constituição subjetiva. Os resultados apontam que o abuso compromete significativamente a elaboração do desejo, a formação de sintomas e o desenvolvimento da sexualidade, podendo ainda favorecer a estruturação de quadros perversos. Enfatiza-se a importância do ambiente familiar e os efeitos devastadores do abuso intrafamiliar, revelando o desamparo como fator agravante do sofrimento psíquico. Conclui-se que o abuso sexual infantil é uma grave problemática social e um evento estruturante de trauma, exigindo escuta clínica sensível e intervenções que reconheçam a complexidade dessas vivências na constituição do sujeito.
Palavras-chave: abuso sexual infantil; psicanálise; trauma; subjetividade; desenvolvimento psíquico.

Abstract
This study presents a narrative literature review aimed at investigating, through a psychoanalytic lens, the impacts of childhood sexual abuse on personality development in adulthood. Grounded in Freudian theory and supported by contemporary authors, the research explores how early traumatic experiences disrupt psychic development and leave lasting marks on subjective constitution. Findings indicate that such abuse significantly interferes with the elaboration of desire, symptom formation, and sexual development, and may contribute to the structuring of perverse formations. The study highlights the role of the family environment and the severe consequences of intrafamilial abuse, emphasizing helplessness as a crucial factor in psychic suffering. It concludes that childhood sexual abuse is not only a severe social issue but also a structuring event of psychic trauma, requiring sensitive clinical listening and interventions that consider the complexity of such experiences in the subject's psychic history.
Keywords: childhood sexual abuse; psychoanalysis; trauma; subjectivity; psychic development.

Introdução
Freud, ao desenvolver a Psicanálise, destaca a forte importância da sexualidade no desenvolvimento infantil. Ele ampliou a definição do termo "sexualidade" para incluir o conjunto de expressões ligadas ao prazer que se manifestam desde o nascimento, desafiando a visão comum de que a sexualidade surge apenas na adolescência. Ao constatar sua presença desde o início da vida, Freud propôs que as primeiras experiências sexuais e afetivas são essenciais para a construção da subjetividade, influenciando a forma como o indivíduo desenvolverá seu "Eu" e se relacionará com o Outro (Freud, 1905).
Na prática clínica, Freud observou que, desde a infância, os seres humanos passam por fases do desenvolvimento psicossexual. Nessas fases, diferentes zonas erógenas tornam-se o foco de satisfação e frustração. Cada etapa – a fase oral, a anal, a fálica, a de latência e a genital – influencia a formação da identidade e da personalidade. A sexualidade infantil, caracterizada por pulsões parciais e pela busca de satisfação em diversas zonas erógenas, é um processo essencial para a estruturação do sujeito, culminando na organização genital adulta (Freud, 1905).
Assim, quando esse percurso é interrompido por uma experiência traumática, como o abuso sexual, há uma ruptura nos processos naturais de desenvolvimento. Inada e Neffah Neto (2018) citam Freud ao definir o trauma como uma vivência que, em curto espaço de tempo, produz estímulos psíquicos tão fortes que incapacitam o indivíduo de elaborar de forma costumeira, resultando em perturbações duradouras no funcionamento da energia. Freud, em seus estudos sobre o trauma, observou como eventos de natureza sexual, quando precocemente vivenciados, podem causar excitação psíquica excessiva. Essa excitação é frequentemente difícil de ser elaborada pela criança, levando ao recalque, à formação de sintomas e à compulsão à repetição na vida adulta (Freud, 1920).
A Organização Mundial da Saúde (1999) define abuso sexual como qualquer intrusão física real ou ameaçada de natureza sexual, seja pela força, por desigualdade ou coerção. De acordo com dados do Ministério da Saúde (2023), entre 2015 e 2021 foram registrados 202.948 casos de violência sexual contra crianças e adolescentes no Brasil. Em 2021, notificaram-se 35.196 ocorrências, o maior número do período analisado, com vítimas predominantemente meninas (70,9% dos casos entre crianças).
Os impactos das experiências traumáticas deixam marcas profundas nos aspectos cognitivos, emocionais e nas relações interpessoais. Sob a ótica da Psicanálise, a compreensão das reações ao abuso sexual infantil está vinculada à forma como o evento é simbolicamente representado e às respostas dissociativas geradas pelo impacto psíquico. Quando o abuso ocorre na infância, especialmente em idades muito precoces, o ego ainda imaturo enfrenta dificuldades para organizar e elaborar a experiência traumática, resultando em respostas sintomáticas mais intensas. A incapacidade de conter os afetos e integrar a experiência traumática frequentemente leva a um estado de desorganização psíquica.
Esse estado gera sintomas como isolamento emocional, ansiedade e pânico. Como mecanismo de defesa, a criança tende a isolar as vivências intrusivas, dissociando-as do restante de sua vida psíquica. No entanto, essa dissociação não se restringe apenas às memórias do abuso; ela afeta também aspectos centrais da identidade. Essa dinâmica pode contribuir para a formação de estruturas psíquicas disfuncionais, como no caso do transtorno de personalidade borderline, caracterizado por instabilidade emocional, dificuldade nos relacionamentos, ansiedade difusa, episódios de depressão e, muitas vezes, comportamentos agressivos. Assim, as respostas ao trauma refletem não apenas o impacto do abuso em si, mas também a forma como o sujeito tenta organizar e sobreviver às experiências que ultrapassam sua capacidade de elaboração (Malgarim & Benetti, 2010).
	Nesse sentido, o abuso sexual infantil é uma problemática social e psíquica que atinge milhões de crianças no mundo, frequentemente marcando suas vidas de forma irreversível. A Psicanálise, desde seus primórdios, dedicou atenção às implicações das vivências traumáticas na constituição do sujeito, especialmente no que se refere à sexualidade infantil, conforme proposto por Freud (1905).
Compreender como o abuso sexual na infância impacta a estrutura psíquica e a subjetividade do indivíduo ao longo de sua vida é essencial não apenas para a teoria psicanalítica, mas também para práticas clínicas e sociais voltadas à saúde mental e ao acolhimento de vítimas. Dessa forma, o presente trabalho pretende contribuir para o conhecimento psicanalítico ao pontuar os principais aspectos que caracterizam um indivíduo vítima desse tipo de trauma. 
Isso tornará possível o aprimoramento do conhecimento teórico e o reajuste na condução da prática clínica. Infelizmente, não há muitos estudos acerca das implicações dessa violência no desenvolvimento constitucional do sujeito. Este estudo, portanto, se justifica por sua importância clínica, social e acadêmica, ao abordar uma questão de extrema gravidade e contribuir para práticas que promovam o bem-estar psíquico e emocional dos indivíduos afetados, além de procurar diminuir a lacuna na literatura acerca do tema.
Assim, o objetivo deste trabalho é realizar uma revisão da literatura para identificar, sob a perspectiva psicanalítica, os impactos do abuso sexual infantil na formação da personalidade do sujeito na vida adulta. Com base na teoria freudiana e em contribuições de psicanalistas contemporâneos, serão exploradas as consequências psíquicas desse tipo de trauma. 


Método

Foi realizada uma revisão narrativa da literatura, que, segundo Rother (2007), visa descrever e discutir o desenvolvimento de um tema específico sob uma perspectiva teórica ou contextual. A escolha pela revisão narrativa justifica-se pelo campo da Psicanálise envolver conceitos abstratos e interpretações teóricas que não se encaixam facilmente nos critérios rígidos de uma revisão sistemática, permitindo assim uma abordagem mais reflexiva e argumentativa.
O processo iniciou-se com a formulação da seguinte pergunta norteadora: “Na perspectiva da psicanálise, de que forma e em que âmbitos o abuso sexual infantil impacta a vida psíquica do indivíduo adulto?”. Para a busca dos artigos relevantes foram utilizados os descritores: “abuso sexual infantil”, “psicanálise”, “personalidade” e “trauma”, obtidos no portal DeCS/MeSH (Descritores em Ciências da Saúde). A estratégia consistiu na combinação desses descritores com o operador booleano “AND” para refinar os resultados nas bases de dados BVS Brasil, PePsic, SciELO e Google Acadêmico.
Os artigos selecionados atenderam aos seguintes critérios de inclusão: publicados nos últimos 15 anos, disponíveis em português, e que abordassem diretamente as consequências do abuso sexual infantil sob a perspectiva da Psicanálise. Como critérios de exclusão, foram descartados artigos publicados antes de 2009, em idiomas diferentes do português e trabalhos que não tratassem especificamente dos impactos psíquicos do abuso infantil a partir da abordagem psicanalítica.
A seleção dos artigos ocorreu por meio de uma triagem inicial, realizada com a leitura dos títulos e resumos para identificação dos trabalhos potencialmente relevantes, seguida de uma leitura integral dos textos previamente selecionados, visando confirmar sua relevância e adequação aos critérios estabelecidos.

O Desejo e o Traumático

De acordo com de Souza e Carrijo (2021), ao reconhecer a criança como sujeito de desejo e de sexualidade, Freud abriu caminho para a compreensão de que o abuso sexual infantil não é apenas um ato de violência física, mas uma intrusão psíquica devastadora. Quando essa violência incide sobre um corpo ainda em constituição, especialmente durante o atravessamento edípico, pode provocar um colapso na simbolização do desejo. Nesse caso, o que deveria ser recalcado permanece como experiência real, anulando a distinção entre fantasia inconsciente e realidade vivida. Como destacam os autores, o abuso sexual pode funcionar como a realização forçada de desejos edípicos inconscientes, gerando confusão psíquica e intensas consequências subjetivas.
Lima e Pollo (2005), ao citarem Lacan, apontam que o traumático no abuso sexual reside justamente no contato com um desejo que deveria permanecer recalcado. Para Lacan (1960/1998), “o desejo é uma defesa, proibição de ultrapassar um limite no gozo” (p. 839). Quando esse limite é violado por meio do abuso, a criança é lançada em um excesso de excitação que não pode ser simbolizado, o que Freud (1923) já havia identificado como característica do trauma: um acontecimento psíquico que excede a capacidade de elaboração do sujeito.
Lacan (1953), ao retomar Freud, afirma que o inconsciente é estruturado como uma linguagem e que o sujeito se constitui ao ingressar nesse campo simbólico. Isso significa que experiências, mesmo inconscientes, inscrevem marcas duradouras na estrutura psíquica. Os sintomas, por sua vez, são formações do inconsciente que expressam desejos reprimidos e conflitos internos. Nesse sentido, o abuso sexual infantil, ao invadir de forma violenta o campo do desejo e da constituição subjetiva, pode deixar marcas que perduram até a vida adulta, manifestando-se por meio de sintomas, dificuldades relacionais, distúrbios da sexualidade ou fragilidade do self. O impacto dessas vivências precoces no desenvolvimento psíquico evidencia a importância de compreendê-las não apenas em seu aspecto objetivo, mas sobretudo em sua dimensão inconsciente, onde o traumático continua operando silenciosamente ao longo da vida.


Perversão

Um dos possíveis efeitos do abuso sexual infantil é a tendência ao uso da agressividade, que pode se manifestar sob formas perversas ou em comportamentos criminais. Inada & Naffah Neto (2018) discorrem que para Stoller (2015) o trauma pode, de fato, solidificar a perversão. Ao afirmar isso, partem da teoria de Freud (1920) escrita em “Além do Princípio do Prazer” que explica as excitações intensas, como as ocasionadas no abuso sexual, tem potência para atravessar as defesas do organismo, provocando uma desorganização significativa no manejo da energia psíquica. Diante da impossibilidade de manter o princípio de prazer, o psiquismo mobiliza suas defesas na tentativa de restabelecer o equilíbrio, o que ocorre através da ligação dessas excitações a representações disponíveis, reduzindo assim a tensão acumulada. 
Assim, diante desse nível de estimulação, a descarga de energia é impedida e ao se elevar o sentimento de culpa da vítima, a vivência traumática possibilitaria um reajuste psíquico da cena perversa, em que o sujeito revive o trauma numa posição ativa ou de controle, marcada por vingança e hostilidade. Dessa forma, nesse cenário imaginário, o sujeito inverte as posições de vítima e agressor, e erotiza a violência e o ódio. É uma forma de sobreviver ao evento. Erotizar o ódio seria um modo desesperado de preservar a sexualidade. Observa-se, portanto, que a erotização da cena traumática funciona como mecanismo defensivo de preservação psíquica, mas, ao mesmo tempo, pode favorecer a repetição da situação de violência nas relações adultas, reforçando o ciclo de sofrimento psíquico (Inada & Naffah Neto, 2018).
Outro autor que a articular a perversão como consequência do abuso sexual foi Ferenczi (1933) ao falar da identificação da vítima com o agressor, que seria um tipo de defesa psíquica. Nela, a criança compreende as razões do agressor e toma a culpa para si. Isso funciona na tentativa de introjetar o agressor para o remover da realidade, tentando controlar psiquicamente a experiência traumática. A maior consequência disso é que no futuro como adulto, o indivíduo tenderá a se comportar nas relações de maneira semelhante (Inada & Naffah Neto, 2018). 
A teoria de Ferenczi se articula a ideia de sadismo e masoquismo proposto por Freud (1924) citado por Trapp & Pasa (2018) em que tanto o sádico quanto o masoquista é regido pela pulsão de morte, buscando sofrimento de todo modo, seja para si quanto para o outro. A pulsão é concebida como uma força constante que busca satisfação por meio de um objeto e de uma meta específicos, configurando-se a partir de experiências precoces do desenvolvimento do sujeito. Essas experiências, marcadas por momentos de satisfação ou frustração, deixam inscrições psíquicas que orientam, posteriormente, a direção da busca pulsional.


Abuso Sexual Intrafamiliar e Desamparo

A teoria do desenvolvimento emocional primitivo de Winnicott (1960), citada por Inada e Naffah Neto (2018), destaca que um ambiente suficientemente bom é essencial para que o bebê desenvolva um self verdadeiro — ou seja, a expressão espontânea, criativa e autêntica de seus sentimentos, impulsos e desejos. Quando o ambiente falha de forma crônica, tornando-se hostil ou imprevisível, o bebê desenvolve um falso self: uma estrutura defensiva que se adapta às expectativas do meio, marcada por conformismo, controle excessivo e perda de espontaneidade. Essas características, ao inibirem a expressão do self verdadeiro e fragilizarem os limites do eu, favorecem o uso de defesas primitivas e comprometem a coesão da identidade, o que pode contribuir para o desenvolvimento de quadros borderline e, em casos mais severos, psicóticos.
	Nesse contexto, Malgarim e Benetti (2010) discutem o impacto psíquico do abuso sexual infantil, especialmente o sentimento de onipotência experimentado pela criança como tentativa de enfrentar o desamparo, acompanhado por intensos afetos de ódio, raiva e ambivalência. Tais vivências, ao ocorrerem em uma fase precoce do desenvolvimento, interferem na constituição do self e podem comprometer a integração psíquica, favorecendo o surgimento de organizações borderline, nas quais o equilíbrio entre o verdadeiro e o falso self permanece constantemente ameaçado.
Nessa perspectiva, Pacheco e Malgarim (2012) discorrem sobre os danos no psiquismo causados do abuso sexual à criança praticado dentro da própria família. As autoras citam Cromberg (2001), Mees (2001), Faiman (2004), Dos Santos (2007), Brandão Júnior e Ramos (2010) ao afirmar que essa violência pode desorganizar a capacidade simbólica dos sujeitos. Parte-se do pressuposto que o adulto ocupa o lugar de proteção, investimento e cuidado, desse modo, quando ele não exerce esse papel, há uma ruptura na função protetiva e de identificação. O desamparo vivido por ela, frente a essa situação violenta, gera grave sofrimento e dificulta a organização disso no âmbito psíquico. A confusão simbólica que ocorre impede a criança de fazer ligações entre afeto e representação de forma adequada, consequentemente, a capacidade subjetiva é prejudicada, não permitindo a atividade do pensar, o sujeito então atua em forma de sintoma. (Cromberg, 2001; Mees, 2001; Faiman, 2004; Pacheco & Werlang, 2011). Diferente do que foi discutido até então que o trauma que é ocasionado pelo excesso de excitação que impede a representação mental do evento, nesse caso o que torna essa vivência mais patológica vem da experiência de desamparo que impossibilita o indivíduo de acionar mecanismos de defesa que dariam auxílio para a reorganização psíquica. 
Conforme Araujo e Cavalcante (2017), “o abuso sexual, modelo do trauma desestruturante no construto teórico de Ferenczi (1933/1992a), corresponde ao primeiro tempo do trauma. O segundo tempo refere-se ao desmentido por parte do adulto, em quem a criança confia e recorre, buscando amparo e sentido para essa vivência.” Quando o adulto nega a realidade do ocorrido ou se mostra indiferente ao sofrimento da criança, ele impede que ela atribua um significado à experiência vivida. 
Nesse contexto, o que a criança experimenta é o abandono, o desamparo e a solidão absoluta, perdendo o prazer pela vida e voltando sua agressividade contra si mesma. A confiança que antes depositava em si e no mundo é profundamente abalada. Sentindo-se desamparada e traída, a criança ainda precisa lidar com a culpa projetada sobre ela pelo adulto atormentado. Além disso, não consegue renunciar ao amor do agressor. Como saída psíquica, a criança acaba por introjetar o agressor e sua culpa, o que dá origem a uma clivagem ou cisão na personalidade, como um mecanismo de autoproteção (Araujo & Cavalcante,2017).


Considerações Finais

Este trabalho teve como objetivo compreender, a partir do referencial psicanalítico, como o trauma se correlaciona ao desejo do sujeito, analisando de que forma essas experiências traumáticas precoces podem impactar o desenvolvimento subjetivo e estrutural. Foi possível perceber que o abuso sexual é mais do que um evento isolado; tal experiência compromete o desenvolvimento psíquico ao interferir na capacidade simbólica, na construção do self e na elaboração do desejo. Os autores discutidos apontam que, em sua complexidade, o abuso compromete o processo de subjetivação, levando a criança a organizar mecanismos de defesa, muitas vezes precários e marcados por cisões, identificações patológicas e erotização da violência.
	Dessa forma, conclui-se que o abuso sexual infantil constitui não apenas um evento traumático isolado, mas um fator que pode comprometer a vida psíquica do sujeito de maneira duradoura. Além disso, este trabalho aponta para o risco que essa violência representa para a sociedade, à medida que um evento desse tipo pode instaurar um ciclo sem fim, em que um agressor pode gerar milhares. Assim, compreender o abuso sexual infantil sob a ótica da psicanálise permite não apenas ampliar a escuta clínica, mas também refletir sobre as produções subjetivas e os impactos sociais que emergem a partir dessa violência. Cabe à clínica oferecer um espaço em que essas marcas possam, aos poucos, ser ressignificadas, rompendo o ciclo de repetição e possibilitando novas formas de relação consigo e com o outro.
Por fim, este trabalho visa direcionar a atenção dos leitores para esse tema, que é muito frequente, a fim de incentivar futuras investigações que possam aprofundar a compreensão clínica e teórica sobre as consequências psíquicas do abuso sexual. Compreender essas vivências sob o olhar da psicanálise permite não apenas nomear o sofrimento, mas também abrir caminhos para sua elaboração e para a construção de possibilidades subjetivas menos marcadas pela violência. Além disso, reforça-se a necessidade de políticas públicas eficazes e de ações de prevenção que envolvam educação, proteção e apoio psicossocial para crianças e famílias em situação de risco. A psicanálise, assim, revela-se fundamental não apenas para nomear o sofrimento, mas também para abrir possibilidades de elaboração e reconstrução subjetiva, menos marcadas pela violência vivida.
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